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Coasas Mafiicipaes 

Cireumstancias diversas nos teem im
pedido de continuar a chamar a attou-
cão da digna cdilidade para as couaas 
do município ; voltamos hoje", porém» a 
occupar o nosso posto. f 

O pontilhâo sobre o Pirapitinguy, ha 
uma légua d'esta cidade, na estrada que 
a liga á de Sorocaba, exige reparos or
iente?, seuão a sua inteira substituirão. 
0 seo estado è tal qua ameaça um pró

ximo desabamento, em alguma oetíazião 
* m que por elíe passarem carros, si por 
ventura não forem dadas as precisas 
providencias. 
K estas não podem ser adiadas por 

oueé grande o numero de carros que 
transitão por elle em direcção a esta ci
dade conduzindo diversos gêneros da 
eomtaereio, e com o seo adiamento este 
muito goífrerá. 
Consta-aos quo no ultimo orçamento 

provincial ha uma verba de 2.000.000 
p^ra concerto' d*essa estrada ; essa quan
tia é auffieiente para pagar a construc* 
*;áo à* um novo pontühao o assim resta 
apenas que a Cajnara providencie no sen • 
tido de utilisar-se d'ella empregando-a 
no fim para que foi votada. 
$Í entretanto não^o for,saiba a Câmara, 
os carreiros estão promptos a fazer a SUA 
custa & novo pontilhào, desde que ella 
}hts forueçi o< miteriuea necessários. 

Esta disposição de homea* qae vivem 
;,o trabalho mirraM o quesó nra muito 

a.;*i líltfio poderão réálísav Í> seo compro

misso è bastante para convencer do rui-
noso estado de tal pontílhão. 
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Também a ponte que sobre o córrego 
se acha á sahida d'esta cidade,na mes

ma estrada, exige que com urgência a 
Municipalidade lhe mande pôr guardas 
A--sua altura é um perigo a aquelles 

que n̂ ella trsnsítão, já guiando carros 
jà a cavnllo . 

Nau Ua multo, d'ella cahio um ca-
valleiro,que ficou t&o offendido que fal-
leceo pouco tempo depois em conse
qüência da queda. 
Si a Câmara nSo quer ter de lamen

tar mais alguma desgraça, eó tem um 
caminho a seguir; mandar pôr guardas 
na ponte. 
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M l s a a . — C o m o annuneiamos em o 

nosso numero passado iteve lugir no dia 
8o do correute a missa do7 ° dia que a 
sociedade muzical desta Cidade fez ce« 
lebrar era suífragio a alma de seu ex-
mestre Francisco da Costa Leite$ 
*0 acto foi Celebrada na Igreja do 
Carmo* 
Ergueo-se no recinto do templo um 

catafalco. de altura de 20 palmos mais 
ou menos e m cimo dreste4destacavào-se 
uma Lyra coberta de erépe, trabalho 
feito com apurado gosto peto nosso pa
trício e hábil artista o Sr. Joaquim Ja
nuário de Quadros, bem como o retra
to do finado artista"Costa Leite.Em baixo 
do retrato havia um livro com notais 
de muzica e no centro deste as inici-
aes do finado e encrusavam se os instru
mentos, que destacavam-Fe perfeita
mente como si fosse uma obra em relevo 
e estes erSo uma requinta e uma flauta, 
cujos intrumentos orão sempre execu
tados com maestria, apurado gosto o 
perfeição por aqueüe i Ilustre finado. 
A banda de muzica tocou durante a 

missa e terminou com um memento 
acompanhado a annonium. 
A missa foi bastante concorrida e to* 

dos olhavão o retrato com saudusas re
cordações. 

Alââtnmonto eleito
r a l . — O Dr. Juiz de Direito de-
ferio os requerimentos dos seguin
tes cidadãos : 

F. Benedícto Leme. 
José N. de Camargo Couto. 
Antoníno de Camargo Barro*. 
José Pedroso da Silveira. 
Indeíirio o de Carlos. Grellet 

Júnior. 
N o próximo numera publica

remos o respectivo cditil. 

G u a r d a nacional.—De
vem reunir-se hoje os conselhos 
de qualificação da Guarda na-f 
c;onal desta parochia e das da 
Cabreuva e Indaiatuba. 
F u n d o d^omancipaçào 
— A m a n h ã » ás 12 horas da m a 
nha, devem ser entregues pelo 
Dr. Juiz de Orphâos treze cartas 
de liberdade aos escravos classi
ficados pejas Juntas desto Muni
cípio e dos de Cabreuva e Indaia
tuba. 

•Junta npuradora.— 
Depois de amanhã deve reunir-
se a que tem de apurar os vo
tos dados para deputados pro-
vínciaes por este districto no 
dia 15. 

.PriséSo.—Acha-se preso na 
Capital o escravo Silvestre, que 
assassinou no dia í8-do corrente 
o feitor da fazenda do Sr. J. 
Balduino, de nome A J. Pires. 
Parecer.—Na secoão competente 

publicamos o parecer da Comissão encar 
regaria de estudar o mejo de remir a 
Compannla Ituana A divida do ramtl, 
que deve ser discutido e perante a 
próxima Assemblea Geral de acciunis-
tas convoca Ia porá o dia 4 de Novem
bro. 
l^alieoimoiito.— Deo-se 

u'esta cidade no dia 25 o da Sra. 
D. Francisea Àives Coelho,espo-
za do sr. José Alvas Coelho. Era 
senhora maior do etncoenta an-
nos e fmi seu testamento,feito no 
dia 12 do corrente e a-berto pelo 
Dr.. Juiz da Provedoria no mesmo 
dia 25, declareu que não tendo 
herdeiros necessários instituía sua 
herdeira D. Maria Charmelm,re
sidente em sua companhia. 
O u t r o — N o mesmo dia fal • 

leccu,viciima.ídc tubercúlos (• sr. 
José Quintiliano de Alvarenga, 
tio do nosso amigo Quintiüano 
de Oliveira Garcia. 

D e Volta.—Vindos dos Po
ços de Caldas,para onde partirão 
a 10 de Septembro,chegarão an-
te-hontem a esta cidade os nossos 
amigos os Srs Carlos Kiehl c An
tônio Galvao de Almeida Sobri
nho. 
Comprimeotamol-os. 
&ul>delegado de Inda 

i a t u n a . — Foi concedida a Ig-
naçio Xavier Paes de Campos, a 
exoneração elo cargo do subdele-1 

gado de policia do districto de 
Indaiatuba e nomeado para subs-
tituil-o o cidadão Antônio Joa
quim da Freitas. 

Substituição d e no la«t 

— O praso marcado para a subs
tituição, sern desconto, das notas 
da caixa matriz do Banco do Bra-
zil, do valor de 200$000 1.» e 2.a 

séries, foi prorogado até 30 de 
Abril do anno vindouro,devendo 
começar no dia I.° de Maio e m 
diante o desconto memsal de 10 
% para aquellas que nao forem 
apresentadas ao troco na secção 
de distribuição de papel-moeda. 
A«sassinato. — Na Corta 

foi assassinado no dia 25 as 3 
horas da tarde, por pessoas d-> 
povo, o infeliz mr*ço b.thiano 
de nome Apulcho de Castro reda-
ctôr e proprietário do Corsário. 

I m p r e n s a . — Recebemos e-
agradocamos : 
O n. 1 do Sertanejo, periodio 

quinzena! e noticioso publicado 
na cidade de Pitanguy, em Mi
nas Geraes; 

O Almanak dePirassumtàga, 
para o anno da 1884-, por J. P. 
da Motta Júnior, redactor f» pro
prietário do Rio Branco. 

Abrange além de Pirussuoun-
$a, Porto Ferreira e Santa Rita 
do Passa Quatro econtem muita* 
informações, ^annuncio* e n-m* 
folhinha. 

O Almanak satisfaz perfeita
mente o fim que o seo autor to-
ve e m vistas è d'estiinar-se que 
seja imitada tão louvável tenta
tiva. 

Os cinco primeiros numerou da 
Phalena, periódico semanal qae 
se publica na capital da Bahia. 
Èleiçíio &*enatoi*ial — 

Da eleição do u m -senador por 
Minas è conhecido o seguinte re
sultado : 

Lima Duarte 7.6G7 
Casario Alvim 5,97o' 
Evarístu Veiga 5,770 
Iguacio Martins 5,577 

Mortalidade na Corte. 
— A mortalidade da curte no m e * 
passado attingiu a 1,076 pessoas; 
sondo ; nacionaes 736; estrangei
ros, 257; livres, 1,031; escravos, 
52; do sexo masculino, 653; fo-
monino 519; sexo ignorado 7. 

I^Iova variedade «le 
e a f é . —Do«cobrio-se na cisti 
occidontal da África u m a nova 
variedade de café. 

Não é produzido, com i o n K-
si, por u m arbusto, mas sim por 
u m a arvoro qiw tom *iez metfo> 



• » IMPRKNSA YTUAMA 

dd altura. O fructo muito agar 
iado aos ramos da arvoro, não 

',;. i facilmente como da Ara-

O estab-efecímeifclQ do ICenv na-
Inglaterra,propõe-Sd propagar a 
cultura dossa arvore. 
S*roposta d e Ci*oma-

<;ão. — Na câmara municipal de 
Lissoa foi apresentada a seguin
te proposta : 

1 ° Que se peça ao governo 
a cremação facultativa. 
'2° Qua SÍ peça a cramtçao 

obrigatória dado o caso dô uma 
épidejíiiak 
Posta a votação,a 1 " parte 

foi approvada por unanimidade,. 
e a '̂ l parte, por maioria. 

/%. ianprenaa ni*ss- Está
dios U n i d o s . — Publicam se 
diar.íimente nos Estados Unidos 
062 jornaes, tirando-e 3.581.107 
exemplares, o que faz co;n que 
nnnualmente seja o numero da 

'i .127 milhões. 
É n Nova Yoik publicam-se 

115 diano.i. 
O povo americano despende em 
iig.oataras ex3èptu.tidas as revis

tai 1:38-/000.000 dollars. 
FaESiUia Âlaçonica.— 

Keapparecfío esse periódico que se 
I ublicavà na Corte e que conta 
t'ez annos de existência. 
Agradecemos a honra da visi

ta êdost-jamoŝ lhe as prosperida-
eíes correspoudentRS aos Serviços 
(.LIO nresta ao publico. 
££diift"icaçâo ena ^ ' e w 

V p r k . E m N*e\v-York;no-'fim do 
anuo de lS82;te*via 107,300 ca* 
sas;dest-ãs 71$$6 estavam edifica 
iías desde a rtfa n. ô9* até á ex-
iretrudacltf sul da cidade; Tá*389 
eram exclrnsivarnenxe destinadas 
a habitaçú/?. 
Sò 183 oram c instruídas de 

materiaes incombustiveis; 73,611 
1 i n h a m a-,- na rod» i e alguns 
fiCcesfionios incnhYbustivei.5', sendo 
<- resto daerh.icaç&o de madeira; 
i*-2SJ(J^ eram- consti u.idasexclu* 
Mvaitttínle do imite ri a-js c o m b u s -
1 i V o i -. 

Ha 7,409 casas de majsvb qua
tro andares. 

í)aQ casas destinadas á habita
ção, 32 005 estão babitadis por 
unia sò família, 10 31-1 têm mais 
iie unia família ; 10 932 têm u aa 
i.Linílit em cada andar, e í*.'996 
mais de uma funil ia em cada 
andar. 
l.S.u-ag>en«*e, —Esso nosso 

collfga que se pürblica em Iguape 
íioabá. de-entrar n> seo 5-anuo 
de existência. 

Ao CoLljega desejamos tolas as 
felicidades e muita vida. 

!3jK:y>i>sieçâo. d a s B.al-
las.artes.—Abrio-so em Pariz 
TH> dia 15 a exposição triennal 
,1 m bellas-artas. Composse de 
717 quadros,113 desenhos e aqua-
rellas, 270 estatuas ou Uustosretc 
Muit s artistas que costumam não 
esfof fiOjS-alão annual mandaram 

obras importantes, e entre elles 
notam-se Meissounier e Juíio Du-
pré, 

O; i'i i 1 M • ie o d e 1 ec&ue s 
e*u» J Í > p à o . —Ht m lis de mil 
annos quo a inanufictura de le
ques tem &ido a industria princi
pal do Japão. 
Nos dístrictos de. O^aka, Iüoto 

e'Na goza este ramo fornece ser
viço a mais de 100 000 pessoas, 
que produzem milhões de leques 
annualmente. 

Froposta extraordi
nária.—0 Correio dos Estados-
Unidos dá.conta de uma extra
ordinária proposta quê um habi
tante de Hobokin acaba d* fa
zer. 
Eete indivíduo, que pesa du-

zeut.ás e ciucoenta libras, cõm-
promette-se a. installar-se, em 
princípios do inverno proxim), 
no tronco ouço de um.? arvore, 
onde permanecerá três mezes in
teiros, sem comer nem beber, re-
servandose, porem, o direito de 
lamber os pés e as mãos. 
Faz observar que no Canadá t 

os ursos passam assim o inverno, 

de fígado. 
Carleita, do 7 m ;zes 

Joaquim Barbosa da Silva 
dona N Tobreffà—Vermes. 

f. de 

o AÜ 

Francisca de 2 annos o 4. me-

a primavera, se en
contram perfeitamente bons de 
saúde, sem que o jejum haja ti
do c >nsoquencia que não sej i 
adelgaçál-os um pouco e abrir-
lhes o appette. 
Convicto de que o mesmo lhe 

deve sueceder a elle, para in
tentar a experiência, exige qu*a 
um -grupo de pessoas respeiUve-

u-m a ! 

zes, f. de João Antônio Marques 
e Thereza Maria Christuui—Fe
bre.. 

Dr. Francisco de Paula Leite 
de Barros Sobrinho, de 24 annos, 
solteiro—Tísica. 

Dia 17 
Louronço, do 3 aonos, f. do 

fina-lo Francisco do Salles Lobo 
e Francisca A m ai ia Michel— 
Vermos. 

Dia 18 
Esmeria, de 4) dias, f. de Izac 

e Innocencia, escravos de Ma
noel Rodrigues de-Sousa—Téta
no, 

Dia 19= 
Amélia, de 1 anno e 5 mezes, 

f. de Boaventura Vieira da Sil
va e Anna Luiza de Camargo — 
Vermes. 
José, de 18 mez.eSj f. de Ànto-

oia, escrava de Luiz Irene Cor-
de Moraes— Vermes. 

Dia 20 
Francisca, dé'53.anno.f, soltei

ra, escrava de João :,into Fla-
quer—fíydropesia. 

Dia 21 
Maria da Candelária, de 60 

anno«, viuva de ínton-io Padilha 
— Paralízia. 
Joaquina, de 40 an as s/d 

ra, libetta—Repentina. . 

is se o- ri Í? uo a organisar 

arvore, afim do que. durante a 
roeusão, o** gaoroohes o não mo
lestem'. Também impõo a c»..d:-
v'Ao de quo, no- ca-jj de sacu-m 
bir na experiência, a»* soei a da.de 
de NTova-iork, para o progresso 
da historia natural, o fan en
terrai a exp.bnsas suas. 
Si o homeiné aÊínal e^uipuraV 

do ;.o urso.... 
^amiiiu-OH tüe r*srríi ^3 

E s t a d o s U I H Í I O Í — N o :i\nr 
passado a reco ia bruta d-<, ca
minhos da ferro d >s listado Um-
do> fo-! de 1.800.0-0:00 $, a ron
da liquida de 750;000;.00í)-$. 

OJ>|íu:vr3o-. — Do dji \o a 
21 do corrente sepuUaram-se os 
s sgUíntes cidaver es : 

Dia 13. 
Julia, de 9 mezes, f. de Felippe 

Corrêa Leite e d, Francisca Elisa 
Corrêa. Dentiçào. 

Dia 14. 
Claro Pinto de Moraes, da 15 

aonos f. de Manoe! Pinto de 
M.iraes e Joaquina Ml;íria do Je-
su< -Febre. 

líjeedicto Pire?, de 40 annos, 
solteiro—Ciolerina. 

Dia 15 

Parecer da Cômmissiq cn-
ca-íreíçada de estu !P;P a pro-
hosti da. Directori.a da Com : 

ÉL.nhifi Yluana relativamente 
á divida do ramal. 
SVsj fteciortistas. 
A Comüiissão nomeada, para estudar 

uni-IUQÍO de poi'-so em, pratlct a idüia 
0^eci'la p';Li,fl!r,'ct":i.i. de sáa.aÜfví'-iü! 

Sébasti&o-, de 22 annos, soltei

ro escravo de Joaquim Nas 
cimento Cam irgo —Peneumonu. 

D. Maria Joaquim do L igo, 

59 annos solteira— Inflamaçãa 

da da Comp tahía paga. paios accionistas 
d> liinal,. vemdes0tnyeuhar.se desta 
iüiiumbançia. apreseatando o resultado 
de seus estudos. . 

A Co;iioiissâo deixade -encarar a quos-
tã> pelo lado jurídico. 
1'oraut) a lei nào ha duvida que o 

ã^cípuista é respousHvei unicamente até 
o valor de suas acções. 

Mis é tão vantajosa a operação, que 
d i própria vantagem do . aeciouista virá 
gpwd adhísào á idéia com . mais promp-
líil.io, talvez, do que SQ fo.ísa elja impôs 
*{jj por dolibira^io da maioria, firmada 
ui loi quo torna suts doliboraçSes obri
gatórias para a minoria. O interesse de 
cada uin será o élo de aocordo entro to-
d JS. 
E' onorosissimo o prejuiso que soffre 
o accionista com a depreciação das 
aççõea. *Kst.a depreciação, como sabem 
t HÍOS, provém da divida qne pesa sobre/ 
a Compnhia.Lib.-rtar a Companhia des-' 
ti dividi,ombo:'» com apptrente sacrU 
ficio p»ra n , : -ioaista, será pois Utj 
meio de d.ar ao ruísmo accionista luc 

c. Tio com -,\ subida do preço o i- ,<••;•>",*• 
Tal t"; o resultado da opeiMÇiu lomlíi*.»! i 
oulii directouí i • 
Hoje as acçõís do K uni I \.il'íiu pou

co, porque durante talvez mais ilo qu --
tro annos será> UXÍJO veudíineii&j do m<!s-
m o Ramal: appncudo' no pagaweaío && 
divida. 
So for aceita a ideia dü diinctoria.de 

ser paga a divida com dinheiro fornecido 
peloa accionislas na rasão, talvez de 
30^000 por cada acção, as acções que 
tem hoje apenas o valor mercantil de 
50$000 aubirào a mais de 100$0j)0, por 
que terão d'esde então um dividendo 
annual de 85 de modo que o accio-
nista, alem de receber, em íórrua de di
videndo, em menos de quatro annos, & 
dinheiro, com que entrou, terá ganho 
com a alta das acções quantia ainda 
maior. 

Este lucro é para ô caso de venda das 
acções. 
Mas como a Companhia no exame òe 

suas questões econômicas, tem rigorosa 
obrigação de attender ao sacrifício quo 
fizeram os accionistas para o levanta
mento do capital social, è justo que se 
de.algum outro lucro para os que não 
querem vender suas acções, isto é, para 
o caso de conservação da acção, ca&o em 
que não é real o lucro proveniente da 
alta do preço. 

Cogitaudo d'esta hypothese, a com-
missão lembra o recurso, ja uma vez 
empregado pela Companhia Paulista de 
ser dado ao accionista.em pagamento da 
quantia por elle fornecida,, acção de va
lor maior do que o realisado. 
E m pagjmcntoda quantia correspon

dente a cinco acções, seja qual fòr esta 
quantia, a. Companhia dará u m acção do 
200$. Com este systama, alem da jus
ta compensação dada ao accionista,scrá 
de maior facilidade pratica o pagamen
to em acçõjs, visto que só haverásoòraa 

icções quando seu numero for inter-
1,110 euíre 5 e 10, o que è raro. 

Como o governo tem na Companhia 
interesse de accionista e na J pode por 
si fazer o pagamento' correspondente a 
sins acções, sèm autorisaçao da assem-
blé 1 provincial, deve ficar a directóri* 
autorisada a requerer esse pagamento a 
mesma assembléa; D qual pagamento, 
para maior facilidade, pode ser feito 
com a cessão dos dividendos a receber 

Acceit:mdo, pois, a idéia do pagamen
to dx divida pelos acoioniítas do rarnkl* 
a com.-nissâo formuU, como meio pra
tico da por_ em execução e^sa idèu,o se
guinte pmjecto que sageifa.a vossa de 
liberação, pedindo desculpa pula iu 
feição do trabalho : 

Ari. I o Sejam distribuidas-aos-aecio-
n.î tis Jo tronco as acções do r.mal de-
vidis até30 de Junho,""peIa cessão'do-s 
Z'/0 do rendimento do tronco, na irnpor-
taaeia de rs. 178:075$0G5Í 

Art* 2 ° Os accionistas do ramal eu! 11. 
râo, em um praso marcado pela direcio-
ria, com a quantia precisa para o ros 
gato da divida da .companhia, na razão 
do tauto par,acção.. 

Ait. 3 ? Os que nào fizerem a entrada 
dentro desse praso,poderão fa2el-o den
tro dos seis mezes seguintes, pagando 
prêmio pela mora na razão de 10V. 

Art- 4 = Pela entrada da quantia cor
respondente a cada cinco acções, o ac
cionista .receberá uma aeçfi'j do rannl, 
do valor de rs. 200.^000. 

Ari. 5 ° No caso de sobra entre 5 o 10-
acções, o accionista tem o direito de 
completar & entoada correspondente a .~i 
acçòas, para receber a acçio do ,300,i, 
do que falia o artigo antecedente. 

Art. 6 ° Caso o accionista nào quei
ra completar a falta, ni for nu do arti
go antecedente, ficará a sobra que hou
ver sido paga em dinheiro, vencendo o 
juro de 7 por cento ao anno, aió qu? 
com estes juros se complete a quantia 
correspoadente a cinco acçõas. 

Art. 7 ° Fica a directoria oncarr« 
gada de solicitar da assomojèi provi , 

http://da.de
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fiai o p;;j, <-.\\ • . - ji-irts eorrespon-
ii.nl'> as IÍ lyões do goAeriw, mediante 
.. vantagem uajra o cofre publico de 

urdeíde íogn o resgate d-essas 
..•-..ò •>, na forim do' eontráeto de 20 
fie Outubro de :**".>. .u ie pedir a revo-
^ •;.io desse conlracto e da lei que o 
auctsrisou, com o fim do cessar a obri
gatoriedade do resgate das acções. Nes
ta ultima hypothese a companhia toma
rá a si o pagamento da parte quo co n-
pelir ao governo. 

Ait. 8° O accionista que não fizer 
em tempo sua entraria, nào receberá 
seus dividendos das acções do rama! em 
quanto esses dividendos nãJ tiverem1 

atnoitisnlo a parte da divida, que lhe 
devia tocar e mais os piemios, que a 
Companhia houver pago por essa divi
da. 

Art. 9" Na reforma dos estatutos 
elevar-se-ha o capital social tanto 
quanto seja necessário para a nova 
emissão de acções. 
A commissào 
Rapháel Aguiar Paes de Barros 

Antônio Proost Rodovalho 
Elias Antônio Pacheco Chaves 
José Estanislàu do Amaral Filho-
Elias Fausto Pacheco JorC.ão 

N. I>. Paga a dwida do ramal as ac
ções do tronco começarão» a perceber os 
7 por cento de juros da garantia da 
Província. 

Guarda Nacion.il 

N i cerloza de que a quasí a to 
talidade dos officraes da guarda 
nacional do Ytú ignora quo o 
5 o batalhão de Ytú foi extineto 
em virtude da lei n. 2395 de 10 
de Setembro de 1873 que alterou 
a lei n. 602 de. 19 de Setembro 
de, 1850 achámos prudente de
clarai o bem como que os offi-
ciaes do extinctoõp batalhão 
ficarão todos avulsos ale a nova 
organização, debaixo senpre do 
com mando d > Te Coronel quo foi 
nomeado para o batalhão do Ytú 
qaie é o 9 ° . 
" © decreto n. 7433 de 10 do 
Agosto de 1879 organisou o com-
mando superior das Gomárc-as de 
Ytú e Capivary dando-lhe osta 
orgaui-ação.. 
' Art. l"° I£* creado nas Comar
cas de Ytú e CapWary ; um 
comn.ando superior de guardas 
nacíonaes, formado do três bata
lhões de infantaria do serviço 
activo com as designações do 9 ° , 
10° e 11 °, o nono de 8 compa
nhias e os outros do 6-companhias 
cada um, com um batalhão da 
reserva com 6-companhias com a 
designação de 5 ? , o mais unia 
isocçào de roseiya.com a dosig-
n.ução de 3=.pv o batalhão 9 ° é 
Í+. dft Itò, a.elle serão encorpon-
dos-os Li. N. da paroehia de In 
daiatuba e Cabreuva ; tanto ac-
tivos como os da reserva. 
0 .^tado-mador do commando 

sa-perior alterada a lei do 19 de 
Setstabrb de 1850. pela. lei de 
10 de Setembro d& 1873 ficará 
assjm composto. 

1 Coronel Commandanto supe
rior* 

1 .Major ajudante que servirá 
d j secretario geral, 
- 1 Capiião quartel-mestre e u m 
Capitão cirurgião-mór. 

O estado-maior do batalhão ' 
coastai"ç de u m T. Coronel c>m-
mandante, u m Ten ajudante que 
lhe servirá de secretario,um Ten. 
quartel-mestre e u m Ten. cirur
gião. 

O Cap. e Ten. cirurgião só po- i 
derão ser nomeados aqnelles que' 
possuírem titulo l^gal para o 
exorc;cio cá medicina. 

O estado-maior das secções que 
não entrarem na composição de : 
corpos, constará de u m major 
commandante e de 3 sargentos, 
quartel mestre, ajudante e secre
tario. 

As companhias constarão de i 
u m Capitão, u m Tenente, u m ] 
Al feres, u m 1 ° e dois segundos ; 
sargentos e 6 cabos. Art. 15 § 
1,(3 , 2 ° . 3 o e 4 o da lei de IO: 
de Setembro de 1*73. 
Os ofiiciaes avulsos quo exis

tirem dentro- do districto do com ' 
mando superior estão debaixo do 
commando dos commandantes de 
batalhões e corpos. 

Para conhecimento de quem 
convier. 

Itú, Outubro de 1883, 
L. 

ÁOTNÍI05 

Aos Srs. médicos e ao 
povo 

fiiSmo. Sr. pSiarmaceuti-
co tenente cirurgião 5LuIz j 
Carlos <Ie Arrud» Mer-I 
des.—Tem esta por fim | 
coatar a "V* íã. que os se* l 
ws Pós ants-lieisiori-laoiíBai 
i*íos m e curaram <3e mui- ; 
tos m a l e s cjue e u sotffrâa s 
horrtveSmeate, assfau co- • 
íno <ío estômago, da cabe-| 
ça, u m cbiado nos ouvido» ; 
que m e desesperava; sa-i 
rei até cBos mamilos lie-1 
euorrSioid:kríos, que m e 
parecia u m castigo, e ago.! 
ra ando bom,]à tenho vi-
ajadSo, e comendo de tudo 
nada lenho soffriilo, e is
to vai para dous mexes 
que m e cosidero b o m e 
vivo inculcando o seu re
médio para b&iicHcio dos 
quo soffrcm. 
V.S. pôde pul>Hcar esta 

se adiar que é di^eia. 
&t>u com CHiima de V. S. 

amigo* obrigado e criado 
G e r m a n o - Antônio da 

í**i 1 v a . 
g . C n r i o s d o p>ss:lial, íí d e 

Setembro de 2&S3. 

fi>E!PO©ITO 

COMPANIH/V ITÜANA 
A S S E M B L K A G E R A L E X T R A 

ORDINÁRIA 

Não tondo comparecido nume
ro sufficiente de accionistas quo 
representassem o capital necessá
rio para a reunião de 21 do cor
rente, convocada para discussão 
& approvação do projecto de re
forma de estatutos e parecer da 
commissào encarregada de estu
dar o meio de remir a companhia 
da dj.vida do ramal, novamente, 
de ordem da dírectoria, sSo con
vocados os srs. accionistas para 
reunir a ass>mbléa geral extra
ordinária, no dia 4 de Novembro 
próximo futuro no escriptorio da 
companhia, ás 11 horas da ma
nhã, para os fins já declarados. 
N'essa reunião será ainda proci 
sa,a presença de accionistas quo 
representem pelo menos dous ter
ços do capital social. 

Escriptorio da C o m anhia Itu-
ana, 22 de Outubro de 1883. 

0 secretario da com, anhia? 
A. de S. Neve». 

SOLICITAM"' || 

®; José Augusto Mar-
M: condes de Moraes, en-
ĵjft. carrega-se de todos os 
(çjí mysteres relativos- a sua 
ĵl profissão e de liquida
va çOes judidíaes e amiga-
® veis em qualquer ponto 
| da Província de São 

«jjü Haulo. Ta ubem, me-
Í̂ , diante muito módica 
™* commissào, encarrega
das se da compra e venda 
S de prédios e terrenos 
ffl e de acçáes da listrada 
íjB& de Ferro da Companhia 
« Ituana. (L) 
5||| Rua da Palma 
NHÍ ITU' 
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Oriadinlaa 
Nesta typograpliia se 

dirá quem precisa alu 

aceita Cidade e m casa 
dos Srs. Antônio de Ca
margo Couto. «Tose Men
des Galvao, e m S. Paulo nina i hr^n 
Lebre irmão A Sampaio gar "*^a menina Dran-
em S. Carlos d o Pinhal ca OU de CÔr de IO OU 12 
canos. a r m a c l a d e ^ ^ i annos de- idade.. (1) 

ESCRAVOS FUGIDOS 

íhrtstiano,- idade de 3U annos' 
raais ou menos, não è bem preto.-
Èons dentes, fino de corpo, ma
is que regular, bafiffi! quasi ne
nhuma, e&pertó, bom serviço, bo-
Hita figura; usava cabellos gran
des e penteados, pernas u m tan
to arqueadas. Toca \iola e lida 
com animaes bravos, jà esteve na 
cidade de Casa Branca emprega
da em uma de suas fugidas, está 
agora ainda para fora ha douí 
annos e esteve no município de 
Indaiatuba. 

lnnocencio, idade de 25 annos, 
mulato não claro, fino de corpo, 
barba pouca, altura regular, ca-. 
bellos agarrados, um tanto mal-
creado, e alfaiai, sabe lidar com. 
troiy, este fugido ha seis mezes. 

Braz, idade 50 annos. preto, 
altura mais que regular, cabellos 
branco c já tem bastantes tem 
um pé defeituoso, andando muito, 
as vezes iuflama, quando bebe 
falia muito, foi encontrado na es
trada da capital. 

Quem os segurar, queira dar 
noticia em Juddiahy, aosr. José 
Benedicto Mfonso, que será gra
tificado por cada um. 1-6 
—íõõíõõò 

6fatifi'ca-se com a quan
tia acima a qu?m prender c 
enteesrar nesta cidade ao 

o 

sco senhor Francsao de 
Moraes Campos o escrrvo 
\k nome Bèiiodicto e p s 
tem os signaes seguintes: 
estatura regalar, rosto com
prido, pouca barbo, bons 
(ienks, nariz afiiado, mõos 
c pès reguiares, cor preto. 
falia bem, edade de 3i an
nos mais ou meno&, tem sig-
naeS'antigos de castigo nas 
costas e levou roupa de al-
pdao, Í M Í O no dia, 21 do 
corrente. \-L • Itu, 26 do Outubro de 1883v Francisco de Moraes Campos • 
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IMPRENSA VTUANA 

PADARIA UNIA 

Domingos Fernandes 
da Silva- , proprietário 
da conhecida — JP A. -
D A R I A D A S K A -
M I L I A S —- parteoT-
pa aos seus freguezes qu mudou este estabeleci
mento do Largo da Matriz, para a rua doCommer-
cio junto a casa do sr.dr. João Sophia 

Neste novo estabelecimento todo refor.nado,a 
capricho e gosto, hoje com o nome de PADARIA UNIÃO 
encontrarão os amáveis fregueses um variadissimo 
sortimento de pães e bíscoutos, próprios para os 
mais delicados paladares. Sendo todo o trabalho 
da padaria feito por um hábil mestre ha poucos 
dias chegado da Europa. 

Assim mais tem um variado sortimento de 
molhados e gêneros da terra, que tudo vende sô á 
DINHEIRO â vista, por preços não conhecidos 
nesta cidade, 

Certo da protecçuo cie seue. numer-oso» ami
gos e freguezea desde js* agradece «funlquer 
clernonsftirne&o de orniaacle aíÈnnçando não des
merecer d» Èioiiro*» confiança que »e digna-
v eni í1epo*£tni- ISie. 2—1 

>tü, VH cie Outubro de £$&d. 
DOMINGOS FERNANDES DA SILVA. 

MGESTIVQ COMPLETO 

mm EBF Do D*1 VIAL M EAJAT de Paris 

AFFWAOO FELA ACADEMIA ÚE HEMCtNA 

ÇOftTWO OS TRÊS FERMENTOS DA DIGESTÃO 
PIiPEINA plABTASE £ PANCBtl'ATlNA 

RECEITADO POR TODOS OS MÉDICOS par» 
os Digestões tardia» e laboriosas, Dyspepsia, 
cardiaia-ia, gastrôdynia, gastralgia, catabras do 
estômago vômitos, convalesceu oi as lentas, etc. 

ÇcwUv § potfi acccmpanhaaáo caia gamffa 

»EPOSÍTO GEKAL 

J.BATAJRB MOMNEAU&CVDroguístas 
50, Boulevard 6treebcnxg, em PARIS 

Tomar cuidado com u« falsificações. 

m ,,11111 ffiin 
NA FAZENDA DO PIRAFITINGTJY 
Aguardente de caona pura de 20.° litro 

» » » 22.° » 
*~ restillad; 24.° * 

» » » 26.° » 
» » * 28.° » 
» » > 30.ü » 

Cargueiro regular de 9G litros do 20.° 
Barril » » 48 » » 20.° 

Sò vende-sft rm porção superior a 48 litros 
Quantidade superior a 1(100 litros, abatimento de 8 % 

» » »2000 » » > 1 0 % 

$260 
$280 
$300 
$320 
$340 
$360 

24*960 
12$480 

(l^ 

Aosrs. Fazendeiros e Capitali-

tas do interior 

Informar o fazendeiro, o pro 
duetor e o capitalista, das fluc-
tuações e operações pelas quaes 
estão passando os produetos de 
seu trabalho, dr»í seus -esforços e 
da sua iatelligencia é dever para 
todos aquelles que têm a pr<Hen-
ção de salvaguardar os interesses 
alheios. 

E'-o que comprehendeu a «RE
VISTA COMMGRCIAL, VINANCK1RA E 
MARÍTIMA.» 

Desde a sua lundaç&o. teve a 
peito dar a todos os seus leitores 
as informações as m.iis exictas 
elativas a todos os generoste ee, 
gos oxportado30 pelo Brazildersi 
pecialida CAFE\ar-uio 
Esta publicação redigida em 

três línguas, portuguesa.ív^nce-
za e ingleza, trata exclusivamen
te dos interesses commerciae.s e 
financeiros de todos os paizes do 
mundo,mas pai ticBíuimente do 
Brazil. 
As receitas, vendas e cotaçOes 

de café, no Rio e em Santos, o 
cambio bobie todas as praças 
commerciaes da Europa e dos Es-
tados-Unidos, o valor dos fundos 
públicos, juros e dividendos res
pectivos, movimento do porto do 
Rio de Janeiro, um quadro dis 
importações e as MÉDIAS QUINZK-

NAEs.estabellecida,- pela redacção 
são preciosíssimas para o estudo 
das tendências e do futuro dos 
diversos gêneros. 
As informações colhidas nos mercados 

estraogeiroa «ào igualmente utilisaimas 
para n produetor como paia o capitalis
ta, brazileiro. Qrg.íni«ou a redacçào, u m 
quadro bí mensal perfeitamente intel-
ligtvcl e dando as cotações de café so
bre todos os mercados estrangeiros\nâo 
em moedas oumedidas estrangeiras\mas 
sim por arroba e réis ao cambio déca
da dia% sobre as -respectivas praçast 

E' preciso também considerar 
a Revista Commercial financeira 
e MarifJmu,so\i o ponto de vista 
dos-serviços que pôde prestar por 
meio da propaganda activa por 
ella iniciada em favor do Brazil 

e dos interesses brazileiros no 
estrangeiro. 

Por H S O temella as secçOas em 
línguas francesa e inglesa, uni
versalmente conhecidas. 

E\ pois, do dever da caria um 
sustentar uma erapreza destinada 
a tornar conhecido o império e 
as cousas do-Brazil e ningnem 
pôde faze-lo melhor do que um 
estrangeiro insuspeito,conhecido, 
e conhecedor do paiz em que re* 
side ha mais de dez annos. 
Preço annual da assig* 

nntura 
RS. 8$000 

71 Ilua do Ouvidor 71 
**io de Jmieli-o 

R*ídacç3o da 
Revue Commerciale^Financiáre et Ma* 

vitime 

ÍOOU000 
O abaixo assign ad o 
gratifica com a quantia 
acima de lOOuOOO a 
quem prender e entre 
gar-ihe em sua fazenda o 
seo escravo de nome Da* 
Imazio que evadio-se no 
[dia 24 do correntee que 
tem os eignaes seguin
tes: Damazio de 40 an
nos mais ou menos, bem 
preto, estatura regular. 
bons cientes .phisionomii. 
sempre alegre, falia bsm. 
pès e mãos pequen is, 
bem barbado, tem nas 
l nádegas bastantes sig-
inaesde castigos, levou 
iroupa de algodão. 2-1 
Ytú, 26 de Outubro *de 
1883 
Galdino Dominguos do Moraes, 


